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Composta por dois volumes, a mais
recente obra do professor da FEA-
USP Jacques Marcovitch, Pioneiros
& empreendedores, resgata o passa-
do empresarial brasileiro por meio
da narrativa histórica, relatando o
percurso de grandes empreendedo-
res que transformaram nossa histó-
ria econômica. O autor analisa a
contribuição da obra de vida de 16
grandes empreendedores que, em
sua época, influíram econômica,
social e politicamente em nosso
país. A obra, no entanto, vai muito
além do resgate histórico: os dois
volumes trazem importantes contri-
buições para a Administração atu-
al, especialmente para o campo do
empreendedorismo e para a gestão
de empresas familiares.

O autor aponta, como público
principal de seu livro, os estudan-
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tes de Administração, que podem
por meio de suas páginas aprender
importantes lições para seu projeto
de vida. Afinal, “empreender não
consiste apenas em termos idéias
próprias, mas em sabermos como os
outros, antes de nós, conduziram à
prática seus projetos de vida”
(Marcovitch, 2005, p. 22).

A vida desses empreendedores pi-
oneiros nos mostra que o grande
empreendedor é aquele capaz de
identificar e explorar novas oportu-
nidades por meio da combinação de
recursos existentes em novas formas
para atender a novos mercados, se-
guindo o que Joseph Schumpeter
denomina destruição criativa. Olhar
esses homens como simples donos
do capital seria um reducionismo, e
pouco ou nada contribuiria à com-
preensão do desenvolvimento de

nosso país. E mais: poderia fazer
com que importantes lições de suas
trajetórias passassem despercebidas.

O empreendedor é diferente da
figura de um empresário capaz de
extrair lucros em seus negócios,
aproximando-se mais da figura de
um agente de mudanças responsá-
vel por inovações que transformam
a realidade. Os dois volumes, reple-
tos de exemplos que ilustram essa
afirmação, tornam a leitura bastan-
te agradável e envolvem o leitor.

O prazer da leitura do texto é fru-
to da escolha do autor de não se
prender a normas acadêmicas tradi-
cionais e rígidas. O autor adota a
perspectiva da nova história para a
elaboração dos perfis biográficos,
que tem em Fernand Braudel um
dos principais expoentes. Essa me-
todologia possibilita uma narrativa
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dinâmica, que mostra os persona-
gens em seu contexto de atuação, a
evolução dos seus negócios, estilos
de gestão, os seus momentos duros
e de decepção. O texto desperta no
leitor a curiosidade sobre o passado
da construção das nossas empresas
e o estimula a buscar mais informa-
ções sobre os grandes empresários
de nossa história. Isso porque, ape-
sar da capacidade do autor de resu-
mir com grande habilidade e
seletividade as informações sem pre-
judicar o entendimento, o espaço de
650 páginas é curto para a riqueza
da história dos 16 grandes pionei-
ros abordados no livro.

Marcovitch selecionou os pionei-
ros não somente porque eles obti-
veram sucesso financeiro, mas tam-
bém por suas características mar-
cantes, tipificando o homem de ne-
gócios, refletindo a estrutura econô-
mica, as possibilidades e dificulda-
des de uma época. No primeiro vo-
lume encontramos os Prado, que
representam a passagem de uma
economia primária e exportadora
para uma economia industrial e ur-
bana; Nami Jafet, precursor da
industria têxtil no país, que alterou
as práticas comerciais do varejo; e
Francisco Matarazzo, que personi-
ficou a imagem do industrial moder-
no da época e representou a forma-
ção da grande industria e do cresci-
mento por meio da verticalização,
quando a economia ainda era caren-
te de infra-estrutura. O autor tam-
bém escreve sobre o arquiteto Ra-
mos de Azevedo – grande empresá-
rio da construção –, que, numa épo-
ca em que os tijolos eram itens de
importação, mudou a paisagem do
estado, além de ter sido um dos fun-
dadores e professor da Escola Poli-
técnica; Jorge Street, um visionário
do campo social, que  trouxe como
inovação a mudança nas relações da
indústria com os trabalhadores;

Roberto Simonsen, um “intelectual
de ação” que, além do sucesso como
empresário, foi membro da Acade-
mia Brasileira de Letras; Júlio Mes-
quita, fundador do jornal O Estado
de S. Paulo, que influenciou a opi-
nião pública e deu forte apoio à cria-
ção da Universidade de São Paulo;
Leon Feffer, que começou como co-
merciante de papel e, posterior-
mente, apostou na tecnologia para
criar a atual Cia. Suzano de Papel
e Celulose e, como líder comuni-
tário, ajudou a criar o Hospital
Albert Einstein.

No segundo volume encontramos
o barão de Mauá – criador da pri-
meira grande indústria nacional, do
primeiro grande banco e da primei-
ra estrada de ferro –, um homem que
conheceu a falência e grandes suces-
sos, inclusive internacionalmente;
Luiz de Queiroz, precursor do agro-
negócio no Brasil e fundador da Es-
cola de Agronomia da USP, que leva
o seu nome; Attilio Fontana, meni-
no pobre, sem curso primário com-
pleto, que prosperou no comércio de
suínos e fundou o frigorífico Sadia;
Valentim dos Santos Diniz, funda-
dor do Grupo Pão de Açúcar que,
em sua época, alterou a operação
do varejo brasileiro; Guilherme
Guinle, grande incentivador da
pesquisa, que ficou na história
como o dono da Companhia Docas
de Santos.  E,  ainda,  os Lafer-
Klabin, responsáveis pela primeira
grande indústria de celulose brasi-
leira; José Ermírio de Moraes, que
se juntou ao sogro no desenvolvi-
mento do Grupo Votorantim, pre-
sente em vários setores da econo-
mia; e os Gerdau-Johannpeter, que,
de uma fábrica de pregos, criaram
um grupo brasileiro internaciona-
lizado.

Fizeram parte do perfil desses
homens as características próprias
dos empreendedores: visão de futu-

ro, sensibilidade estratégica, forte
disposição para o trabalho, flexibi-
lidade, capacidade de lidar com
grandes incertezas e, sobretudo, ca-
pacidade de inovar. Foram persona-
gens que desempenharam um papel
ativo na vida nacional, de vidas sig-
nificativas, cuja trajetória tem mui-
to a ensinar às gerações atuais. Fo-
ram capazes de desenvolver recur-
sos humanos para a gestão de suas
empresas e mostraram que o conhe-
cimento é tão importante quanto os
recursos.

Dos empreendimentos abordados
no primeiro volume, apenas a Cia.
Suzano de Papel e Celulose e a em-
presa O Estado de S. Paulo prospe-
raram até os dias atuais. As outras
empresas não conseguiram se adap-
tar aos novos tempos e não tiveram
nos sucessores os gestores capazes
de dar continuidade à obra dos fun-
dadores. No segundo volume, à ex-
ceção de Mauá, todas as empresas
são hoje grandes grupos com forte
presença na economia brasileira.

A obra também remete à discus-
são sobre gestão de empresas fami-
liares, uma vez que no Brasil a fa-
mília marcou a vida empresarial e,
ainda atualmente, as maiores em-
presas são familiares. Assim, trata-
se de tema relevante no país para o
campo da Administração. Dar con-
tinuidade à empresa por meio de
um sistema capaz de manter a boa
gestão sem perder as forças que
advêm da empresa familiar é um
desafio para os gestores e um fenô-
meno a ser estudado pelos acadê-
micos brasileiros.

O livro cumpre sua proposta de
resgatar o passado para ajudar a for-
mação dos gestores e empreendedo-
res atuais e futuros. Adicionalmen-
te, levanta questões para a reflexão
e para o debate de temas contem-
porâneos e importantes para o nos-
so desenvolvimento.
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